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apontamentos 
Para a historia de YTZT 

CoIHgidos por F. Cintra 

P r o d o m o da inde 
pendência da vil-
Ia de 1 tu. 

(Continuação) 

I Ytú e o governo bernar-
dista de S. Paulo e tra
tar seriamente dos meios 
de defeza, já guam**-
cendo a villa com 'for 
ça armada, jA angarian
do boiisalliados nos mu
nicípios visinhos que 
eram direetaraente in
teressados na questão 
entre paulistas e ex-
trangeiros, m as que se 
mostravam demoi ados 
no seu pronunciamento, 

A 24 de Junho fez a 
câmara u m a sessão *>x 
traordinaria. para a qual 
foram convocadas todas 
;»N .uctoi idades civis e 
miütares e muitos cida
dãos, tanto seculares 
<•« i eclesiásticos, c na 
qu »i fornin tomadas im 
p .jntes resoluções, a 
saber:~agradecer H D. 
Pedro a convocação (ia 
Assembléa Constituinte 

caso do estarem <\(^ ac- gostava; parecia-lhe que 
cordo com as mesmas 
resoluções e se sentirem 
dispostas a tomar uma 
parte actíva na defesa 
dos interesses brasilei
ros. A o Príncipe Regen
te também foi commu-
nicado o vencido nessa 
sessão. 

(continua) 

aqiiflle joven turbaria 
a profunda quietitude 
daquella casa, interrom
peria a m u d a tristeza 
onde ella desejava se 
aeommodar ; onde lhe 
parecia sentir a presen
ça invisível da extineta. 
Paulatinamente ella 
veuceu o desgosto, foi 
! bôa e cortez. Cezar era 

o 

vibrarem diante delia" 
Era por u m a tarde 
quente de Junho, m as 
H bibliotheca permane
cia no frescor, azulada 
pela luz que se coava 
pelas cortinas. 

Elle entrou ; a rapa
riga dormia docemente 
envolta e m u m a túnica, 
a cabeça apoiada e m 
u m a grande esphera 
constellada. A esphera 
de marfim araarellado 

dominado pelo silencio 
RATO E A MOSCA profundo do recolhi 

cahiram no «mathema me!J(0 qUe 0 eircura-1 parecia u m enorme era-
Í U T m . a , T " l r * . : ^ ? | d a v a e se esqueceu na fneo humano, entorno do 

No dia 9 de janeiro 
de 1822 D. Pedn», ac-
cedendo aos pedido» 
que de diversas partes 
lh * foram enviados e 
aneuriendo, principal- Praticado em beneficio 

os gatos poda
ram ser licenciados. O Ins
tituto Real Inglês de aúde 
inscreveu gravementp na 
ordetn do dia de seu cmi-

arte. quai extrenhas figuras 
Passavam longas ho- de ammaea giravam ; os 

ias na biblíothecn do jçabellos de Galatéa sol-
tos cobriam-na com re-

m nte, á representação 
p tulista, escripta por 
J '*é Bonifácio a 24 de 
D 'zembro do anno an-
tonor, havia declarado 
q le ficari.t no paiz ; a 
16 nomeara José B'>ni 
facio ministro; a 13 de 
Maio aeceitára o titulo 
ô* defensor perpetuo do 
Brazil; a 23 do m e s m o 
m c z fizera solerano de-
equação que convocaria 
u m a assembiéa consti
tuinte logo que tivesse 
a certeza de ser essa a 
vontade do povo brasi
leiro, e a 13 de Junho 
tornou effectiva essa 
convocação. 

Tantas noticias boas 
com relação á política 
nacional haviam enchi
do de alegria o cora
ção do povo ituano, 
amantes da liberdade, 
e serviam de compensa
ção» ou de lenitivo ao 
pesar que lhe ia na ai-
m » pelos factosoeconi-
ttos nesta capital a 23 
rie Maio e dias seguin
tes. Eta-lhes. entretan
to, necessário conside
rar como iniciada a luc-

entre a câmara de 

velho Conde. N a gm,*-
gresso : cTlie rat pmblfm» , A \ . 
Foram o, cruzados que' ^ T* ^eçtangu! . a 
trouxeram o rato p»ra Eu-1

luz ""trava pelos v> 
ropa. Uma Liga respeitável dtos opacos das largts 
acaba de *er fundada emjjan^Ua, avivando os 
França contra o rato e a f>1ZuS ,ití 1)liro mar,(. 
mosca composta do*» mais, J „ . » » 
eminentes sábios, ,ob a ^ s ^untes de no^uei R 
protecçáo de todo o ühnis-- ra- P*rdendo-se nos estava 

ros actos que havia 'terio. "A causa do= rato earig.úlos. Os bellisism<»s ao redor da esphera ; as 
da mosca, inaecto repugnan- brazões talhados n^í largas mangas deixa-
te, está entendida e accor-j madeira eoroavauí asi vam a descoberto a car-
dada : «elles devem desap 

flexos subtis até as es* 
padúas e cobriam-lhe 
;Í> i tees ; ura áureo raio 
de -oi atravessando o 
es| e.) illurainava a ca-
eça de Galatéa. flffft 

cora u m braço 

to paiz, protestariflo 
lhes inteira adhesao e 
siirnificando-lhe a sua 
indignação de que se 

v-ará osítuanos pos
tai los pelas oceorren-
cias desta capital; adhe-
rir firmemente a este 
plano de condueta e pe
dir que tropas brasi
leiras nao fossem mais 
retiradas do Brasil ; pôr-
se o povo ituano em 
coraraunicaçiV) com os 
dos municípios da pro
víncia, pedindo a sua 
cooperação tia defesa 
da causa cora mura; e, fi
nalmente, que todos 
fossem vigilantes e tra
tassem de impedir que 
os facciosos perturbas
sem o socego publico. 

N o dia seguinte, ' 25 
de Junho, foram diri
gidos ofücios enérgicos 
^ cnthusiasticos ás ca<» 
maras de Sorocaba, 
Porto-Felize Campinas, 
pedindo o seu apoio pa
ra as resoluções toma
das e rogando a cada 
u m a dessas câmaras que 
transmittisse egual pe
dido ás câmaras que 
lhes ficavam além 

parecer, " ufto hesita em 
escrever o dr. Blanehard. 
A Desmarca, a Inglaterra 
os Estados Unidos, o Bra
sil, leTantaram e resolve
ram já em parte o pr<>b!e 
má. Pois ha poetas defen-
eores da mosca —• «eese pa
rasita alado que nós demos 
ca chamamos...» A aciencla 
prega-lhes o extermínio (só 
das moscas, por emquanto 
não engloba ainda os poe 
Us). O rato dá peste À 
mosca— o cholera, a tiaica, 
o typlio, a dysenteria, a 
opht.ilmia purulenta e a 
diarrhéa infantil. As mosca? 
matam ou cegam. Passa 
um anginho no esquífs ? 
Oitenta rezes sobre cem foi 
nina mosca que o matou. 
Encontraes ura cego de cri-
ar.ça ? Uma mosca ainda o 
cegou. Todos devem saber 
disso Os pequenos das es
cola* ta:nbem. 

estantes e no meio d.*-;ne branca e diaphana 
abobada avermelhavam que a trama de veias 
os largos adejos de u m floreeia, 
fresco seiscentista, com Cezar a olhava, pen-
fundo de nuvens ama «ando nas Normas scan-
relleeidas. Na penumbra dinavas e nas virgens 

nierovmgias, quando 
se despertou aquecida 
pelo sol e lhe sorriu, o 
fulgor e a maravilha 

as filas de livro? pare
ciam muralhas cheias 
de fendas, esverdeada 
aqui e acolá de musgo, 

a salpicado*1, pela chuva,. por u m instante lhe fe-
sulcados pelas traças. riram. 

GUlatóa lia ou trans-' — P o r q u e despertas» 
devia, ou escutava Ce-Ites, Galatéa? E's tào 
zat fallar, os frios olhos bella no porano ! disse 

lisíoria 
sentimental 

Do Livro das Virgens de 
G. tfAnnunxio. 

Por Àlcibiades M: Machado 
(Continuação) 

II 
Ella vivia assim quan 

do Cezar chegou. A 
no'principio quasi se deá-

abertos, abandonada 
a»obre o espaldar de 
couro. Porém, entre as 
fragrantes e floridas 
églogas de Virgílio e 
as líricas aladas e sus-
piroaas do doce estylo 
novo o seu idyllio não 
se esboçou. 

Gralatéa não tinha 
mais que u m austero 
e vir^inal sorriso de 
vestal antiga; ella pa-
recia'ser inteiramente 
do seu bemfiazejo Deus 
doméstico que a vigia
va sob o seu vèo fune
rário. 

E u m a só vez Cezar 
sentiu as 

elle c om u m accento 
ingênuo de admiração. 

E U * lhe sorriu ainda 
arranjando os cabellos; 
a face direita estava 
avermelhada pela pres
são do globo geogra-
phico. M a s aquelle ger-
m o n de idyllio estacio** 
non como se fora u m a 
flor ou u m a borboleta 
e m luzente prisão de 
âmbar. 

(continua) 

H o j e — n o Parque -Hoje 
Variado programma 

Fitas Novas 
suas fibras'Hoje todos ao Parque ! 
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Avulsas 
U m medonho cata-

clysmo nos ameaça, se
gundo observações fei-
tasel do abbacle Morenx, 
director do observatório 
de Bourges. Ura perío
do de secca de 17 annos 
nos está reservado. 

Diz o illustie astrô
nomo «Atravcz das mi
nhas lentes de pequisa-
dor dos espaços e dos 
meus óculos de aleance 
paia desvendar os mys-
teriôsos segredos do 
mundo astronômico, te
nho visto, ultimamente, 
uma espécie de imraen-
sa cratera em ignição, 
rolos de fumos sahindo 
do sol que m e parece 
mais brilhante, nuvens 
incandescentes, dando, 
tudo isso á imaginação 
de que Phebo está trans
formado numa enorme 
fornalha e que a terra 
vae ser nella incinera
da». 

O abbade Moreux em 
1902 previu o longo pe
ríodo das chuvas que 
alagaram o continente 
europeu em 1910. 

f^etnimscenfla Cordis 
(Ao dilecto amigo João B. de Almeida) 

Lembras-te ainda amiga, do ditoso dia 
E m que nas nossas almas nosso amor nasceu? 
Lembras? eu até agora vivo, á penedia, 
Grilhoado, do nosso amor, qual Prometheo. 

Eras tu minha vida, tu por quem vivia 
Meo ser, meo coração, meo todo que era teo... 
Agora que descanças n'essa tumba fria, 

E m mim a espi^ança, a vida em mim, já feneceo. 

Tu te fôste sim! N'essa fria sepultura 
Onde o teo corpo se acha, em breve, delle ao lado, 

O meo também será, querida, sepultado. 

Assim nossa affeição, —sublime creatura, 
De mil dores fortalecida no martyrio, 

Será mais forte —eterna, ao pés de Deus—no 

[empyrio. 

OSVALDO SOUZA AGUIRRE 

A alegria também 
mata. 

Ha pouco fim cara 
bineiro-j bastante pobre, 
estando em Veneza, de 
nome Giovanni Line, e 
que vivia completamen
te descrente deste vai 
le de lagrimas, recebe 
a triste e ao mesmo tem
po grata noticia de que 
um seu velho parente, 
possuidor de boa fortu
na, tinha viajado para 
a-eternidade, deixan
do-o herdeiro de cem 
mil liras. 

A nova, explodindo 
como um raio de encon
tro a sua miséria, acom
panhada dum relâmpa
go estonteante , enlo-
queceu-o. 
£ o mísero soldado su

cumbiu a um tiro suici
da ... 

Terrível como o raio 
foi a única ventura da 
sua vida e ephemero 
como o fuzil da sua fac-
tura. 

Como se vê não são 
as tristezas que aca. 
brunham os míseros 
moi taes até os levarem 
ao suicídio. 

Qreniio Dramático 

U m grupo de distinc-

tos amadores desta ci
dade, em reunião effec 

toada domingo ultimo, 
constituiu um Grêmio 
Dramático cora o fim d© 
proporcionar, aos seu» 
sócios e a população, 
espetáculos dramáticos. 

A nova aggremia 
ção recebeu o nome do 
saudoso comediogra-
pho brazileiro Arthur 
Azevedo. 

A primeira directoria 
do Grêmio ficou assim 
composta: Presidente 
Dr. Arcílío Borges de 
J.lmeida, vice -ádolpho 
de Magalhães ; l.o se~ 
cretarío Humberto Cos
ta ; 2.o secretario An
tônio P. Marinho Júni
or; thesoureiro Lauro Al 
ves ; director e ensaia-
dor Dr. Eugênio Fon
seca. 

Hoje será empossada 
a directoria e era se
guida serão postos em 
discussão, para serem 
approvados os estatutos. 
Ouvimos que a es. 

treia do Grêmio ̂ Irthur 
Azevedo, será com o 
magnífico drama o 
BEIJO DE JUDAS. 
Ao grêmio desejamos 

toda sorte de prosperi. 
dade. 

Hoje—no Parque-- Hoje 
Variado programma 

Fitas Novas 
Hoje todos ao Parque ! 

Câmara Municipal 

coime o povo brazileiro 
de pusüamine! EHe, 
sempre postado nasTer-
mopilas do dever, teve 
o« sbus Leonidas de
fensores intransigentes 
da Liberdade, incom-
paiaveis cvaugelizado-
res do Direito O amor 

da Pátria, cada vez mais 
redobrado em dedica
ção, agita em sucessivas 
trepidações as fibras do 
civismo, sublimando-
Ihesoenthuziasmo! Se
ja por incentivo a esse 
amor que reunidos os 
Vereadores de Ytú, con
siderando que para a 
existência da Republi
ca o Estado deS. Paulo 
tem contiibnido com o 
melhor de suas forças, 
quer offerendo mão for
te à Federação nas lue 
tas civis do sul, ou Ca
nudos e na revolta da 
Armad», quer pratican
do a liberdade e impon
do a ordem com tole-

Acta da sessão extra
ordinária realisada aos 
vinte e um dia do mezir 

jrancia, Considerando 
3 que para tanto fazer, 
não lhe faltaram esta-

de maio do anno 
mil novecentos e qua
torze. 

Presidência do Doutor 
João Martins de Mello 
Juniôr. 

Aos vinte e um dias 
do mez de maio do 
anno de mil novecen
tos e quatorze, nesta 
cidade de Ytú, em o 
Paço Municipal, na sa
la das sessões de Ca 
mara Municipal, as do
ze horas ahi presente 
os vereadores Dr. João 
Martins de Mello Júni
or, Affouso Borges de 
Almeida, Manoel de 
Barros Castanho, Fran
cisco Brenha Ribeiro, 
José Dias Aranha, ha
vendo numero legal foi 
pelo Doutor Presidente 
aberta a sessão. Pedin
do a 
dor 
por elle foi dito que 
apresentava a seguinte 

moção : Não é intento 
desta corporação revol

ver o passado, nem 
apontar os ricidivos de 
crimes de leza pátria e 
lesa humanidade q u e 
tantp têm infelicitado a 
alma Nacional.* Se per
dura ainda a epidemia 
moral que tudo solapa 
e broca 
voragom regressiva os 
melhores ardores de
mocráticos, não se a-

distas esclarecidos, que 
preferi ra m sacri ficar 
seus nomes supportan 
do as opiniões para não 

perturbarem â vida do 
Paiz ; Considerando que 
a arte de goveimn tião 
está fím tolher a liber
dade individual, porem 
em manter a ordem ma
terial ; Considerando 
que inimigos da Pütria 
era corrilhos partidá
rios têm explorado o 

Paiz em proveito da giei 
a que pertencem ; Con
siderando, finalmente, 
que o Partido Republi
cano Panlista) com for 
vor cheio de crença, re
solveu pela vóz dos 
seus representantes op-
pôr-se, dentro da eons-

palavra o verea-j tituição, aos desman-
Affouso Borge?, dos d^quelles a violam, 

resolvam votar uma| 
moção de applaus^ ao' 
Governo do Estado, pelaf 

nobre altitude manifes
tada em reunião de seus 
dirigentes, diante do de
creto que prorogou o 
estado de sitio para a 
Capital Federal, Petro-
polis, Nictheroy e Es
tado do Ceará. Ytú, Vin 
te de Maio de mil no-

levando n aa-vecentos e quatorze. 
Affonso Borges. Pelo 
Doutor Presidente, an-
tesf de submetter essa 

moção a apreciação da 
Câmara, foi dito que 
propurtha se estendesse 
essa manifestação de 
applausos e solidarie
dade também a C' m-
missão Director a do Par 
tido Ttepubücano. Nno 
havendo mais quem pe
disse a palavra, foram 
ambas as propostas sub. 
mettídas a votação, ten
do sido unanimemente 
approvadas. No reque
rimento de Joaquim 
Dias Galváo, recorren
do do acto do senhor 
Prefeito Municipal, re
ferente a classificação 
dos seira impostos, r»í 
pela C*>mmissão de Jus
tiça dado o _ seguinte 
parecer. Sou de pare
cer que procedera as 
allegações do requeren
te quanto ao imposto 
de industria e profissão 
que não foi pago no mez 
de Janeiro porque o 

requeient possue um 
titulo da Câmara- ven-
cido e protestado nes-.o 
mez. Não tem razão de 
ŝ r o que elle desej i 
quanto ao imposto pre
dial que devei ia ter ido 
;>ago cm Novembro, o 
que não foi feito sem 
que o ree.lamante pu
desse justificar os mo
tivos do não pagimen-
t«>. Quanto ao imposto 
de Armai inhos, em que 
o recorrente foi collee-
tado, sou de parecer 
que o mesmo deve ser 
mantido em vista da in
formação prestadada 
pela Colloctoria Munici
pal. Ytú Vinte de Maio 
do mil novecentos e 
quatorze. Affonso Bor
ges. Concordamos. José * 
Dias Aranha, José de 
Toledo Arruda Botelho. 
Submettido a votação 
foi o mesmo approvado 
pela Câmara. 

(continua) 

Inapectoria 
Municipal 

O snr. Affonso Borges,' 
Inspcctor Municípsl( offici- •* 
ou ao snr prefetto, com- • 
raunlcando lhe que ua pro-
xinia sessão da Câmara 
apresentará o seu pedido 
de exoneração. 

Cftes viulios 
E' extraordinária a quan

tidade de cães que vagam 
pelas ruas da cidade. 
Urje uma providencia n o 

ieutido de exterminai-os. 
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Prefeitura 

Segundo edital que 
publicamos, o snr. José 
Dias Aranha, prefeito 
municipal acha-se a 
dispoíi;ãodos interessa
das, dae 11 lj2 ás 1 1(2 
hora da tarde, no Pa
ço Muuicipal. 

Nascimento 

Perímetro urbano 

Na ultima sesaão da 
Câmara Municipal foi 
resolvido que se am
pliasse o perímetro da 
cidade, ficando restabe-
lecido o perímetro an
tigo, que comprehendt» 
também a Vüla Padre 
Bento. 

O lar do nosso caro ami
go o prof. Felicio Marmo 
foí enriquecido com o nas-1. 
cimento de uma galante; * D v e r D O 

menina. 
Aos venturosos pães as 

nossas felicitações. 

ACCENDEDOR 
ÁGUIA 

O melhor accendcdoi 
paia fogão, não tem 
o mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero« 
zenê s<EGonoraia Ms inü-
©eió3 Ageme nesta: pra-
çnt^& Nardy Filho* 

. • • - ••< 

• . ••: • I ', •'•., ;; h 

Begalaiiieiito 
aé TèiTícuiow 

Mi "z t £$ | i p3 • 
Começamos a Jpablícar 

hoje, na quartii: pagina, o 
Rt-guiauiehto.de YfcbiculoSí 
ultimamente approvado pela 
Câmara Municipal. 

Ornpo Escolar 

Depois das ferias de 
reabriu-se 

quinta-feira ultima o 
grupo escolar «Cesario 
Motta», ao qual foram 
anuexadas as escolas 
dos bairos do Taboão, 
Sorocaba, Villa Nova, 
Chafariz e Arvore Gran 
de 
Actualmente o gru

po funccióna com 21 
classes nos dos peiio 
dos.'" *UU -•••'' 

A sua motte causou 
grande consternação da 
das as suas bellas qua
lidades de caracter. 
O sahimento fúne

bre esteve muito con
corrido e sobre o ataü 
de foram collocadas 
riquíssimas coroas com 
expressivas dedicatóri
as. 
A exra.a família en-

luctada apresentamos 
as nosaas sinceras con 
dolencias. 

Prefeitura 

Na sessão de Cama-
ra_realisada__XJÍ» dia 4 
dó corrente tomaram 
posse O*L_ dois novos 
vereadores, hnrs. dr. 

»r. ALSIKIDA 

MtmBxmÂ . 
Falleceujquinta feira 

ultima, na Capital da 
Republica,/ o eminente 
*emidofpaulista dr.Jõ1-
gè £iuí3| de Almeida No
gueira, 
Jornalista de pulso, 

lente illustrado da nossa 
Faculdade de Direito e 
grande parlamentar, o 
saudoso extineto era um 
dos vultos de destaque 
na sociedade paulista. 
À sua morte causou, 

portanto, grande pezar, 
principalmente nos cír
culos políticos, onde a 
sua acçao foi sempre 
vigorosa e fecunda. 
A redacção do <Re

publicai apresenta os 
seus pezames á exraa. 
família do finado e ao 
Senado Paulista, que 
perde um dos seus mais 
bello8 ornamentos. 

Fe*ta de H. Luís 

.Estiveram brilhantis-
simas as festas promo
vida^ pelo collcgió »h 
S. Luis* em honra- do 
seu patrono. 
Foi gr*wde a concor

rência de pessoas de 
fora. notando se a pre 
sença , na cidade de 
muitas exmaw. famílias. 
Foi muito apreciado 

o fogo de artificio quei-
ma do domingo üo lar
go; do Collegio. 

Falecimento 

Hoje—no Parque - Hoje 
Variado prograrama 

Fitas Novas 

No dia 5 do corren
te falíecéu óésta' eídá' 
d6 o estimado cavalher 
ro e conhecido capi 
talista, sur. Manoel 
Constautino da Silva 
Novaes. 
0 finado era casado 

com a extu-a snra D. 
Clara de E&cobar No* 
vaes, e deixa os se. 
guintes filhos' snr». 
Ogtiauo da SílvaNovaes 
bacharelando de direito 
Dario Escobar Novaes, 
Trajano de Escobar No
vaes, d.d. Borminda de 
Escobar Novaes, Dur-
valjna de Escobar No
vaes Marra, Laudilina 
de Escobar Novaes, Ma
ria Rita de Escobar No
vaes, Icaydes de Esco
bar Novaes, era tio do 
illustre clinico resid«n* 
te nesta cidade Dr. An' 

da Itonio Constantino 
todos ao Parque !!da Silva Castro. 

Antônio Bento, de Al
meida Bicudo e Joa
quim de Toledo Prado. 
Em seguida , proce~ 

deu-se àéíeiçaorjè pre 
feito, tendo sido eleito 
por cinco votos o snr. 
José Dias Aranha, que 
tornou posse na mesma 
occasiíío. 

Aproveitamos: a op" 
portunidape para apre" 
sentar ao snr. Francis
co Brenha Ribeiro as 
OQ*saa calorosas felici
tações pela maneira 
brilhante com que de-
sempnhou o cargo rJc 
prefei to d urante o se
mestre findo. 

Probo, e trabalhador. 
inteliigente e precavido 
o s): firenha R,ib«irofoi 
um funcionário quctym-
rou o seu cargo. 

Precatória 

Corno advogados da 
viuva do marechal Luiz 
Mendes de Moraes, o 
dr, Arcilio e Affonso 
Borges promoveram 
hontem a avaliação de 
urna parte da casan.30 
da rua da Palma, per
tencente ao espolio d'a-
quelle nosso saudoso 
contenTaneo. 

Boliche Ituano 

Domingo ultimo foi-
inaugurado, Cinema Parque 
o jogo de boliche de propo-
edade do snr. Scverino Pe-
rei. 

Ao acto compareceu cres
cido numero de pessoas. 

Todas as noites, dos oi-
l to ató meia noite, com txe-
cepção de dias de espetácu
los, funeciouará o boliche. 

Regresso 

Depois das férias do 
inverno regressaram a 
esta cidade: 
o snr. Raul Fonseca, 
digno director do grupo 
escolar «CezarioMotta»; 
as senhoritas Sylvia da 
Fonseca Lima e Filia 
bina Ribeiro da Silva, 
substitutas effectivas 
naquelle estabelecimen
to de ensino. 

Cinema Parque 

Quinta feira a Empresa 
do Parque offereceu aos 
seus habitues u m excellen-
te espectaculo. figurando no 
programma o importante 
film o Mysterio de Jaok 
Hilton e a finíssima come 
dia Caserno-nng. 

Hontem foi projectado 
c S P A R T A C ü » 

soberba creaçafr' r.inemato 
graphiea da afumada casa 
Pacquali. 
v Par* l»pje escolhido pro-
^rauinia, fij(uranílf» o filrp 
REVOLTA NUM ( HOSPÍ
CIO PE ALÍENÁDOS.; 

\ 

Fallencia de Ma-
galdi e Calderaro, 

0 Doutor Antônio de 
Souza Bairos, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de ytii, etcr Faço saber 
aos que o presente edi
tal virem, e ao seu có-
nhc.citmerito chegar, que 
attondendo ao requeri
mento Hie' Magaldi Cal 
deram, negociantes, es-
tabelecidoa na Cidade 
do Salto de Ytú, desta 
Comarca, com loja de 
fazendas e armarinhos, 
á Rua Joaquim Nabuco 
n. 75, por seu sócio 
Francisco Magaldi, qor 
seu procurador João 
Magaldi, decretei a sua 
fallencia, a contar de 
quarenta (40) dias an 
tes da data da petição 
do fls. 2, que ê datada 
de 30 de Junho do cor 
rente anno, e nomeei 
syndico a Jorge Simei-
ra por nao constar na' 
lista de credores residi
rem nesta Comarca cre
dores nsirhuns. Marco o 
prazo de 20 dia» a con
tar da publicação deste 
para os credores apre
sentarem as declara
ções o documentos jus

tificativos de seus cré
ditos, e designo o dia 30 
do corrente, ás 12 horas 
na sala das audiências, 
para realisar-se a pri
meira assernbléa de 
credores para a qual 
convoco todos os cre
dores eiveis ecommer-
ciaes. Nesta assernbléa 
sei ao verificados os cré
ditos, lidos o relatório, 
balanço e inventario, 
que serão submetidos a 
discussão, tomar se-ha 
conhecimento de qual
quer proposta de con
cordata ou será proce* 
dida a eleição de iiqui-
datario. Os credores 
ausentes podei ao ser 
representados por pro
curadores, sendo licito 
a um só indivíduo re* 
presentar diversos ere* 
dores. A» procurações 
podem ser por instrû  
mento publico, particu
lar ou telegrarama. Da
do e, passado nesta CU 
dadee^Gomarça de Ytúj, 
aoaquatro dia« df* mea 
de Julho de mil nove
centos e quatorze. Eu, 
Sebastião Martins de 
Mèílo, Escrivão a subs-
er̂ vi. AnÉoüiòde Souza 
Barros. (Estava devi* 
damente sellado). 

— Í 

Jopè Dias Aranha 
prefeito. Municipal 
desfcâ idader de Ytú 
etc. 

Avisa a todos m in
teressados ! que serA 
encontrado todos; Joa 
dias úteis no edifício 
da Câmara Municipal 
a rua da Palma n. 60 
das 11 1[2 as 13 1(2 
horas. 

Ytú, 6 de Junho de 
1.914. 

José Dias Aranha. 

flnnünçios 
PRECISAM-SE de 

correspondentes 
e agentes em to

das as cidades do Es
tado para uma impor* 
tante publicação políti
ca histórica. Paga se 
bem. Escrever, fran
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na-
cioual — rua 15 de No
vembro n. 32 — 

8. PAULO 
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Republica 

O Cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, 
Vice prefeito em exer
cício d? Câmara Mu
nicipal desta cidade 
de Ytú, na fôrma da 
lei 9te. Faço saber que 
a Câmara Municipal 
decretou o eu promul
go o seguinte regula
mento para o servi 
ço de vchiculos da 
Cidade e Município 
de Ytú. 

CAPITULO I 
Da inspecção 

devehiculos 
Art. 1*—O serviço de 
inspecção e fiscaíisação 
de vehiculos, nesta ci
dade e município, fica 
a cargo do fiscal de po
licia da municipalidade, I 
que nesse serviço agira; 
sempre de accordo com 
o presente regulamen
to e com as instrucçóes 
que receber da Prefei
tura Municipal. 
S único—A Prefeitura 

poderem ser facilmente 
vistas. 

Art. 4'—Todo o vehi» 
culo de condução de 
pessoas bem como o de 
transportes de cargas, 
deverá offerecer segu-
iança e manter asseio, 
devendo os de tracção 
animal ser tirados por 
animaes que além de 
convenientemente ades
trados sejam sãos e ro
bustos. 
Art. 5' Todos os vehieu 
los deverão serconduzi » m 

em bom estado de hyfcie-
ue, e para qué og seus 
vehiculos offereçam a 
necessária segurança, 
commodidade o asseio. 
Art. 9. Nenhum pro
prietário de vehiculos 
de transporte, quer es
tes sejam de aluguel Ou 
particulares, poderá 
confiar a direcção dos 
mesmos a pessoa que 
não esteja para esse 
fim legalmente habilita
da na forma deste re~ 

dos ou guiados de modo 
á dar sempre o lado es
querdo aos que transi 
tami, pela mesma rua 
ou caminho, e m senti
do opposto ; e deverão 
á noite trazer sempre 
duas lanternas accesas. 
Art. 6. Os menores de 
16 annos nunca pode 
rão ser admittidos co
mo condúctores de ve
hiculos, quer estes se
jam automóveis, quer 

poderá corometter a De-; K e J a m de ^racção ani-
legacia de Policia a 
incumbência de tam
bém, fiscalisar a ohser 
vancia deste regula
mento. 

CAPITULOU 
Dos Vehiculos 

Art. 2-— Ficam sujei
tos as disposições deste 
regulamento todos os 
vehiculos que traba
lharem nest i cidade ou 
m u n iei pio, q u e ^ se j a-m 
de aluguel ou de par 
ticulares. 
Art. 3'—Todos os ve
hiculos para condução 
de pessoas (automóveis, 
carros, trolys, cabrio-
lets e etc), assim como 
as corroças, cairos, car-
ritellas, carroções e etc. 
destinados ao transpor 
te de mercadorias, mu
danças, lenha, tijollos, 
pedras,* etc, deverão 
annualmente ser regis
trados na Collectoria 
Municipal"e convenien
temente numerados. 
§ único— Essa nume
ração será feita por 
meio de placas, que se
rão fornecidas pela Col
lectoria Municipal, por 
oceasião do pagamento 
do respectivo imposto 
de vchiculos, e serão 
collocadas de modo a 

mal. 
§ único. Aos menores 
de 21 annos poiem 
maiores de 16 annos 
poderão ser concedida 
licença pata guiar ve
hiculos. mais dependen
do nesse cwso de auto-
lisação expressa dos 
respectivos pães ou 
tutores, os quaes serão 
responsáveis pelas fal
tas commettidas por 
taes menores no exer
cício da profissão. Art. 7. A profissão de 
conduetor de vehiculos 
(chaufeur, cocheiro de 
carros ou carroças.) só 
poderá ser exercida 
nesta cidade mediante 
attestado de habilita
ção fornecido pela 
Prefeitura, depois de 
um exame feito peran 
te um funecionario pa
ra esse fim designado, 

C A P I T U L O III 
Dos proprietários, direc-
tores e gerentes de esta 
beleciwienfos ou ernpre-
zas de transporte. 
Art. 8.o. Os proprietá
rios e gerentes dos es
tabelecimentos de trans
porte de passageiros 
ou de cargas, deverão 
zelar para que suas 
garagens ou cocheiras 
se conservem sempre 

C A P I T U L O IV. 
Das obrigações e deve 
res dos condúctores de 
vehiculos. 

Art. 10. São obrigações 
communs a todos os 
condúctores d6 auto
móveis, cocheirose car
roceiros : 
§ 1. Trazer comsigo 
sua licença, bem como 
um exemplar deste re
gulamento e a tabeliã de 
preços, que será orga-
sada pela Prefeitura. 
§ 2." Não carregar os 
vehiculos com p&sos 
superiores a rua lota
ção, não castigar os 
animaes de modo ím' 
moderado e bárbaro 
§ 3. E* expressamente 
prohibido utilizar se dos 
varaes dos* vehiculos 
íèomo assento. 

§ 4. Os animaes dos 
carros de praça, - bem 
como os automóveis 
devera ser guiados ei 
conduzidos com cautel-
la e prudência, deven
do nas ruas da cidade 
caminharem era mar
cha moderada, dimiuu-
indo«a ainda nas pro
ximidades das esqui
nas, para evitar encon
tros. 
§ 5. Os condúctores de 
automóveis deverão nas 
proximidades das es
quinas, alem da dimi
nuição da marcha, fa
zer soar os aparelhos de 
aviso, bem como deve
rão uzar desta cautella 
todas as vezes que se 
encontrem com outros 
vehiculos e quando no 
tem aglomeração de 
pessoas por onde ha
jam de pas»ar, 
(continua,) 
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Caixa paulista de Veculios 

Áuctorisada pelo Decreto n. 10.389 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$,1o:ooo$eà^2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade : —Maria José de Freitas Pessoa 

«— Rua da Palio», n. 46—» 
—6aixa J)ofat de S. pau to— 

Associação Mutua sobre 
Sério Ay 
Série li. 
Série Ct 

Série Dt 
Sério Especial 

•Pecúlio de 
casamentos 

200ü$000 Quota, 1$000 
5000$000 Quota. 2$500 
10000$000 Quota 5$O0O 
20OOO$OOÜ, Quota 10*000 
5000$000 Quota 30$0t>0 

Informações com a agente nesta cidade Maria José 
de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de H, Paulo 
Pecúlios p«>r sorteios construcç6ee He prédios 

Prospectos e informações na agencia 
Rn» Ha Pulma n. 46 Y T U ' 

Casa 
Relojoaria 

e 
Joalneria 

ítalo Suissa 

Saníoro 
RUA DO 

Comraeicio 

62-YTtJ-62' 

ebtabeie< tnento se en 

r> e Ji>uV 't todas as 
garan-

Neste aoreditad 
contüirá te-og 
qua!idmié>, trabalio M I w 
tido Deposito excluem nej-ta ei 

dade dos afamdo- IH.HJO^ Z E N I T H . 

e tem tair.ben, dos fêibrujántes Robkof. 
Áurea, Omega, e L^oiddae. 

Incumbe-se de uoalquer concerto 
concernente á sua profisslo. Todo§ 

os objectos vendidos são garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José Santoro. 
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Loteria » E 5. Paulo 
prerqio maior 1oo:ooo$ooo 

Extracção no dia 23 de Julho 
Bilhete inteiro 9$000 — Pracçâo 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

prenjio rrjaior 5o:oooSooo 
Extracção no dia 25 de Julho 

Bilhete inteiro 8$0ü0—Fracção 1$000 

0? bilhetes estfío a venda desde ji no chalat 
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